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Capítulo Um

			 

			– Bom, que me enforquem, se não é Bunny-Boo Brown!

			Norah Jane ficou paralisada no degrau de cimento do bangaló oito do motel Cabin Court a olhar, com os olhos muitos abertos, para Elijah Wilder.

			Depois de passar três anos a agonizar por causa do seu encontro, pensara estar preparada para tudo.

			Esperara que o seu primeiro encontro frente a frente, depois de dezasseis anos, fosse tenso e incómodo. Resignara-se à ideia de estar nervosa e com a língua presa. Preparara-se para escutar aquele horrível cognome e até tinha aceite, já que o tinha visto pela cidade ocasionalmente, que estaria mais atraente do que no liceu.

			Mas nunca lhe tinha passado pela cabeça que abriria a porta sem estar completamente vestido.

			Que disparate da sua parte! Afinal de contas, não fora ele o espinho da sua adolescência e o pior rapaz que percorrera as ruas de Kisscount, Oregon? Ou seja, era de estranhar que tivesse aparecido à porta, tão alto, loiro e confiante como sempre, vestido apenas com umas calças de ganga rasgadas e uma expressão suavemente inquisidora?

			Sim, sim e sim.

			Norah inspirou com força tentado não se alterar mais. Com o cuidado de manter os olhos fixos no seu rosto, esfregou as mãos humedecidas no seu vestido recatado até ao pescoço e tentou ignorar os batimentos do seu coração.

			– E… E… Elijah. Espero não te ter acordado.

			Oh, meu Deus! Estava a balbuciar. Não o tinha voltado a fazer desde que ele a tinha apanhado no corredor do liceu, depois da graduação, e tentara beijá-la.

			– Na verdade…

			Eli apoiou um dos seus largos ombros despidos no aro da porta e bocejou.

			Norah balançou-se, sentindo-se atordoada.

			– Ei, Boo! Estás bem?

			– Estou per… perfeitamente bem – mentiu.

			A sombra de um sorriso sulcou os cantos da sua boca perfeitamente cinzelada. 

			– Bem – voltou a adoptar a sua postura preguiçosa. – Que horas são afinal?

			Ela consultou, agradecida, o seu relógio.

			– On… – a voz falhou-lhe e deteve-se para aclarar a garganta. – Onze e meia.

			– Ah! – Eli bocejou novamente e passou uma mão pelo espesso cabelo loiro queimado do sol. – Tão cedo! – depois de dirigir um olhar lânguido pelo estacionamento quase vazio, voltou a olhar para ela. – Então, a que devo esta honra? Perdeste-te? O teu carro avariou-se? Ou…? – baixou o tom de voz e os seus olhos incrivelmente marinhos tornaram-se ainda mais azuis. – Compreendeste por fim o quanto sentiste a minha falta durante estes anos todos?

			O discurso profissional que praticara toda a manhã abandonou-a. Presa no seu olhar enfeitiçante, mal se conseguia lembrar do seu próprio nome, quanto mais como tinha pensado convencê-lo de que a deveria ajudar com Willow Run, o seu lar, o seu refúgio, o seu santuário.

			Em vez disso, todos os seus instintos a oprimiam a sair dali a correr. Foi só a promessa que fizera à pequena Chelsea Wilder de que tentaria arranjar uma maneira de ajudar o pai que a manteve ali.

			Uma promessa, afinal de contas, era uma confiança sagrada.

			Humedeceu os lábios ressequidos.

			– Po… posso entrar?

			As suas sobrancelhas, tão elegantemente desenhadas como o seu rosto cinzelado, arquearam-se ligeiramente.

			– Porque não?

			Deu um passo atrás, convidando-a a entrar com um gesto.

			Norah inspirou com intensidade e avançou com cautela atrás dele, dando um ligeiro sobressalto, quando a porta se fechou atrás de si. Não havia vestíbulo, de modo que, assim que os seus olhos se habituaram à ténue luz do interior, começou a olhar à sua volta com curiosidade.

			À sua esquerda ficava a cozinha americana, composta por uma bancada amarela, um lava-loiças repleto de pratos sujos, um forno com um canto deteriorado e um velho frigorífico. Uma pequena mesa e duas cadeiras estavam encostadas a uma parede, debaixo de uma janela com os vidros sujos. Mesmo diante dela, um par de portas abriam-se para um pequeno quarto e uma casa de banho. À sua direita, ficava a sala, identificável pela televisão no meio da parede, a mesa de café e uma simples cadeira forrada a cor de laranja. Os móveis tinham sido desviados para abrir o sofá-cama, que continha um fino colchão e um emaranhado de lençóis brancos. As caixas de cartão, que deviam conter todos os pertences de Chelsea e do seu pai, estavam empilhadas por todo o lado.

			Norah virou-se no momento em que Eli retirava um monte de roupa de uma cadeira, atirando-o para o chão, e lhe indicava que se sentasse.

			– Desculpa a desarrumação. É o dia de folga da empregada.

			Ela sentou-se agradecida por poder descansar o peso das suas pernas trémulas. O interior do bangaló era quente e carregado, com um leve odor acre a fumo. Procurou com o olhar uma chaminé, antes de compreender que o cheiro emanava das caixas de cartão.

			– Lamento o incêndio que ocorreu – disse numa voz muito baixa, cravando o olhar nas longas e limpas linhas das suas costas despidas.

			Houve uma ligeira vacilação no seu andar. Encolheu os ombros, contraindo a massa muscular.

			– Coisas que acontecem.

			– Pelo menos ninguém ficou ferido.

			– Sim, é verdade.

			Eli virou-se e apoiou-se na bancada da cozinha.

			– Acho que existem dúvidas quanto à causa do incêndio.

			Por um breve instante, os lábios dele apertaram-se e o seu olhar não foi tão benigno.

			– Onde é que ouviste isso?

			– Acho… que foi Chelsea quem mo mencionou. Sabes que vai frequentemente à biblioteca, não? Está a fazer parte de um programa de Verão de leitura.

			– Sim – a sua expressão suavizou-se, diante da menção da sua filha. – Gosta de livros.

			– É muito brilhante. Doce, responsável e… muito criativa.

			– Sim, concordo – ficou em silêncio por um momento. – Então, o que é que aconteceu? Foi ver o último livro de Madona novamente ou fazer pirataria com o computador da biblioteca?

			Norah endireitou-se, espantada.

			– Oh, não, não! Estou certa de que a Chelsea nunca lhe passaria pela cabeça fazer semelhante coisa.

			– Está bem – olhou-a com uma expressão divertida. – Queres beber alguma coisa?

			Afastou-se da mesa, sem esperar pela sua resposta.

			– Bom, sim, seria bom.

			Eli abriu o frigorífico e tirou duas latas. Fechou a porta com a anca e atravessou o curto espaço que os separava para lhe oferecer uma.

			Norah aceitou-a, desconcertada com o inexplicável formigueiro que sentira, quando os seus dedos roçaram ao de leve. Corada, viu-o voltar para a bancada, com os olhos baixos, antes de projectar a cabeça para trás e dar um longo gole.

			– Ahhh! – exclamou, com satisfação.

			Algo naquele som a alertou. Baixou os olhos para a lata e comprovou que se tratava de cerveja. Abriu a boca para protestar, mas fechou-a imediatamente, ao ver a antecipação no seu olhar.

			Recuperando a dignidade, pousou a lata por abrir na mesa e cruzou as mãos sobre o regaço.

			– Afinal, não tenho muita sede.

			Ele anuiu e deu outro sorvo, fazendo o possível por parecer sério, enquanto a olhava por cima da lata.

			– Bom, – começou tacteando. – Chelsea mencionou que havia um ligeiro problema com o seguro e pensei que te poderia ajudar.

			– Ah! Conheces alguém na Security-TrustCo?

			– Security-TrustCo? – repetiu ela, sem compreender.

			– A minha companhia de seguros.

			– Oh, não! Quero dizer talvez, mas não era isso que tinha em mente.

			Ele agitou-se com impaciência.

			– Ouve, Boo. Sei que as tuas intenções são boas, mas, para além de falares bem de mim à empresa, não vejo o que poderás fazer. Não aceito caridade. De ninguém. Embora… – ladeou a cabeça com um olhar malandro, – não me fizesse mal ter um pouco de consolo.

			O estômago de Norah contraiu-se.

			– Não seria caridade – começou apressadamente, sem fazer caso da última sugestão. E porque é que havia de fazer? Ele podia ter quem quisesse, de modo que, para quê pedi-lo a uma virgem solteirona de quase trinta e quatro anos a quem chamava Bunny-Boo, porque o fazia lembrar um coelho assustado? – Esperava que pudéssemos fazer algum acordo mutuamente vantajoso.

			– Precisas de ajuda?

			– Não. Quer dizer, sim. É que… – lançou um trémulo suspiro e fechou os olhos, dizendo-se com impaciência que estava na altura de deitar tudo para fora. – Faço anos dentro de uma semana e tenho que me casar.

			Houve um tenso silêncio. Norah esperou, incomodada, antes de reunir coragem para abrir os olhos.

			O coração acelerou-se-lhe ao ver a expressão de Eli. Parecia… espantado. Perturbado e… Oh, meu Deus! Irritado. Era evidente que se tinha passado. Não deveria ter ido ali e muito menos ter albergado aquela peregrina ideia.

			– Diz-me quem é – disse ele, sombrio. – E encarregar-me-ei dele.

			Foi a vez dela de ficar espantada. Corou ao compreender o que ele tinha percebido.

			– Não, oh, não! Não queria dizer… não… nunca – deteve-se, tentando acalmar-se. – É o meu avô.

			– O quê? – endireitou-se, surpreendido. – Pensei que tinha morrido.

			– E morreu? Há mais de três anos. Mas tinha ideias muito antiquadas e deixou um testamento em que…

			– Norah! – apesar de não ter levantado a voz, o seu tom reflectia impaciência. – De que diabos estás a falar?

			– Tenho que me casar. Dentro de uma semana a contar do próximo domingo. Se continuar solteira, quando fizer trinta e quatro anos, perderei Willow Run.

			Ele olhou-a com incredulidade.

			– Espera um minuto. Queres casar comigo para não perderes a casa?

			– Sim! Exactamente! Pensei que… É só que… Willow Run é tão grande. Chelsea e tu podiam lá viver até resolverem os vossos problemas com o seguro. E, se quisesses, poderias converter a antiga casa de carruagens numa nova oficina para poderes trabalhar. Poderias poupar dinheiro, sem teres…

			Ele abanou a cabeça.

			– É muito lisonjeador teres pensado em mim, mas na verdade, não me parece que…

			– Por favor, Eli! – o desespero deu-lhe coragem para prosseguir. – Agora, compreendo que Chelsea deve ter-se enganado quanto a precisares de ajuda, mas eu preciso da tua. Não quero perder Willow Run. Certamente que o entenderás, depois de teres perdido a tua casa. Além do mais, seria só um acordo temporário. Duraria apenas uns meses, até menos, dependendo do tempo que tarde o juiz a assinar a entrega da herança do meu avô, depois de ter visto a certidão de casamento. E Willow Run seria um lugar magnífico para Chelsea passar o Verão. Teria o seu próprio quarto e há uma casa para crianças numa árvore, uma ponte e muito terreno para brincar e explorar. Poderia convidar as amigas a passarem lá a noite com ela e tu e eu… bom, nem sequer teríamos que nos ver, se não quiséssemos.

			Olhou-o, expectante, contendo a respiração. Eli dirigiu-lhe um olhar frio e indecifrável.

			– Estás a falar a sério, não?

			– Oh, sim!

			Ele tamborilou os dedos na mesa.

			– Mas é uma loucura. Maldição, é mais do que uma loucura! Pode até ser ilegal.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não. Foi o próprio advogado do meu avô que o sugeriu. Ele estava contra aquela cláusula. Diz que é… arcaica.

			Ele franziu uma sobrancelha.

			– A sério? Então, se calhar devias casar-te com ele.

			A alma de Norah caiu-lhe aos pés. 

			– Acho que seria considerado um conflito de interesses. Além do mais, já é casado.

			– Mas isso não significa que eu seja a próxima escolha mais lógica. Pensa no que seria da tua reputação se casasses comigo. A cidade inteira ficaria escandalizada. Ambos sabemos que não sou propriamente um modelo a seguir para esta comunidade. Tem que haver alguém mais adequado – pareceu pensar durante um momento. – Já sei. O que é que achas de Ken McDonald?

			– Casou-se na semana passada.

			– Ian Koontz.

			– Foi viver para Portland no passado mês de Abril.

			– Joey Carmichael.

			– Está a viver com alguém.

			– Então, o que achas de Matt Winfrey?

			Norah ajeitou a saia, incomodada.

			– É com quem Joey está a viver.

			Disse-se que não se devia sentir tão devastada. Já devia ter calculado que Eli não aceitaria. Por fim, ele ladeou a cabeça dourada e deu uma gargalhada. Não era culpa dele que tivesse ficado sem opções.

			Engolindo a sua desgraça, levantou-se.

			– Agradeço-te que tenhas perdido tempo a falar comigo.

			– Sem problema – Eli vacilou, antes de continuar lentamente. – O que é que vais fazer?

			– Não sei muito bem – dirigiu-se para a porta. Algum sexto sentido advertiu-a de que ele estava mesmo atrás, mas, por uma vez, não lhe importou. – Suponho que poderia falar com Nick Carpetti…

			– Nick Carpetti? Pensei que estivesse na prisão.

			– Está em liberdade sob fiança – informou ela, ausente.

			– Mas, mesmo assim… não me parece que seja boa ideia, Boo.

			Ela encolheu os ombros, desanimada.

			– Não resta mais ninguém. A menos que… – deteve-se e voltou a olhá-lo. – A menos que reconsideres, Eli? Por favor!

			Ele ficou silencioso com a sua perfeita boca apertada, enquanto considerava a sua súplica. Por fim, deu um suspiro de exasperação.

			– Sim. Está bem. Vou pensar nisso, mas mais nada. Não quero que tenhas ilusões. E deverás pensar noutras alternativas.

			– Oh, sim! Fá-lo-ei – não pôde conter um trémulo sorriso. – Depois telefono-te, está bem? Ou podes telefonar-me tu. Ou… ou passares por minha casa, se quiseres.

			Invadida por uma renovada esperança, alcançou a maçaneta da porta, ansiosa por escapar, antes que mudasse de ideias. Puxou a porta para em seguida lançar um gemido estrangulado, quando ele a agarrou pelo braço e a obrigou a virar-se.

			– Só mais uma coisa.

			Ela contemplou-o com intensidade, com o coração acelerado, ao notar o brilho dos seus olhos. Humedeceu os lábios.

			– De que é que se trata?

			– Só te quero dizer que te agradeço a proposta – colocou uma mão no aro da porta a poucos centímetros da cabeça dela. – Sempre suspeitei que tinhas um fraco por mim e agora tenho a certeza.

			– Oh, não! – ela tentou retroceder, mas não tinha escapatória. – Não! Eu não queria dizer…! – abriu os olhos, horrorizada ao compreender que a tinha insultado intencionalmente. – Quero dizer, gosto de ti, mas não da maneira…

			A sua segurança caiu por terra, quando ele esboçou um sorriso libidinoso.

			– Estás cem por cento certa, Boo, querida? Talvez devêssemos averiguá-lo.

			– Não! Não é isso que…

			Ele baixou a cabeça, tão perto agora que Norah pôde sentir o seu aroma limpo e almiscarado.

			Com um frenético gemido, Norah fez o que sempre tinha feito no passado com Eli. Empurrou-o, abriu a porta e saiu a correr.

			 

			 

			Eli ficou à porta a contemplar a fuga de pânico de Norah. Como ela ia a pé como era habitual, teve tempo para reflectir sobre o seu encontro, antes de, por fim, virar na esquina e desaparecer da sua vista.

			Meneou a cabeça. A boa Bunny-Boo com os seus enormes olhos cinzentos e o seu cabelo liso da cor da terra, apanhado naquele enorme rabo-de-cavalo. Não só estava igual ao que fora no liceu, pequena, ansiosa e pálida, com o seu corpo escondido por debaixo daqueles pudicos vestidos com laços, como continuava assustadiça. Um pequeno número sedutor. E, antes de poder dizer o seu nome, já tinha voltado à rotina da adolescência.

			«E não é que o tenha feito muito melhor», admitiu, contrariado, sabendo que se deveria sentir envergonhado pelo seu comportamento tão pouco cavalheiresco. 

			Eli passou uma mão pelo cabelo. Sim, tinha-se portado mal. E seria isso alguma novidade? Era um talento natural nele, que tinha cultivado durante trinta e seis anos. E era bom nisso. Não era culpa sua que Norah possuísse algo que o impulsionasse a fazê-lo.

			De qualquer maneira, era a sua primeira transgressão em três semanas que se poderiam qualificar de infernais. As coisas tinham começado a desmoronar na noite em que tinha acordado com o cheiro a fumo e encontrara a sua casa e a sua oficina adjacente em chamas. Apesar de Chelsea e ele terem saído ilesos, a casa e a maioria dos seus bens tinham sido destruídos, assim como o negócio que levara três anos a montar. E, graças à companhia de seguros que estava a pôr muitos entraves para pagar, as suas poupanças estavam a acabar rapidamente. Ao contrário do que tinha dito a Norah, da maneira como as coisas estavam a correr, estaria completamente arruinado no fim do mês.

			«Então, porque é que a fizeste passar por um mau bocado?».

			Maldição! Também não lhe quisera fazer mal. Só se quisera divertir um pouco. Afinal de contas, ele era humano. E, embora tivesse tido mulheres de todas as idades, formas e tamanhos a fazer-lhe propostas durante quase toda a sua vida, nenhuma das suas ofertas estivera relacionada com o casamento. Tinha o direito de se descontrolar, quando alguém que não via há dezasseis anos lho propunha. Sobretudo tratando-se de Bunny-Boo, votada pelos seus colegas de turma como a rapariga mais provável de acabar num convento, apesar de não ser católica.

			Cerrou os lábios. Ainda lhe custava a crer que tivesse tido coragem para lho perguntar. Devia sentir-se lisonjeado, nem que fosse de uma forma estranha. E não é que estivesse a considerar a proposta. Como lhe dissera, não aceitava caridade. Estivera sozinho a maior parte da sua vida e sobrevivera. De uma maneira ou de outra, superaria aquele incidente.

			E, ainda por cima, tinha uma filha a ter em conta. Ao contrário de Norah, que tinha crescido numa casa grande com o seu rico, ultra-responsável e ultra-respeitável avô, Chelsea tinha passado por muitas coisas nos seus curtos anos de vida. Embora já não pudesse mudar o passado, pretendia proporcionar-lhe uma vida estável. E isso excluía um casamento temporário por muito que lamentasse que Bunny-Boo perdesse a mansão da família.

			Então, porque é que hesitara no fim?

			Ponderou na pergunta, enquanto voltava para a cozinha, lançava um olhar aos pratos sujos e punha mãos à obra. Primeiro, acabou de beber a cerveja que lhe restava, sorrindo ao lembrar-se da expressão horrorizada de Norah, quando lhe entregara a lata. Em seguida, pegou no esfregão, verteu detergente nele e abriu a torneira para começar a lavar a loiça.

			Talvez o seu comportamento se devesse à falta de horas de sono. Só Deus sabia como dormia muito pouco nos últimos dias, devido às preocupações, embora se devesse talvez mais à frustração. Ultimamente tinham-lhe recusado muitos trabalhos, discutira com os tipos do seguro e fizera de torpe dona de casa. E, embora fosse difícil de acreditar, a verdade é que sentia falta do seu negócio e de poder trabalhar nele todos os dias.

			Estava a acabar de dobrar o pano da cozinha, quando escutou o familiar eco dos ténis no cimento e, imediatamente, uma figura repleta de energia aterrou na sala.

			– Olá, Eli? Sabes uma coisa?

			A menina de nove anos atirou uma mochila preta para o chão, afastou uma madeixa loira da testa e tirou uma bolacha de um pacote.

			– O gato da Sara, Ma Barker, teve bebés! Teve-os no armário e havia seis e, quando Sara foi ver, diz que tinham saído todos peganhentos, mas Ma lambeu-os e queria vomitar, a Sara, não a Ma – agitou uma delicada mão com desprezo. – Mas a mãe da Sara diz que em breve estarão secos, peludos e suaves e que, quando forem um pouco mais crescidos, posso ficar com um, se me deixares. Posso, papá? Por favor! A sério que quero um.

			Inspirou para recuperar o fôlego, deu uma grande dentada na bolacha e olhou-o, esperançada, com os seus enormes olhos azuis.

			– Mas terás que tomar conta dele. Alimentá-lo, escová-lo, limpar a caixa das suas necessidades…

			– Oh, farei isso tudo! Fá-lo-ei! Prometo-te! – atirou-se para os seus braços e deu-lhe um forte abraço, antes de sair disparada para o telefone. – Espera só até contar à Sara!

			– Chelsea, espera.

			– Mas tenho que dizer à Sara que o poderei ter, senão pode dá-lo a outra pessoa. É listrado e tem uma mancha na cauda. Vou chamá-lo Oliver Twist!

			– Podes telefonar-lhe mais tarde.

			– Mas, Eli…

			– Acredita em mim, não vai haver uma fila à espera dos gatinhos. E agora quero falar contigo.

			Chelsea, contrariada, pousou o auscultador.

			– Sobre o quê?

			– Sobre o facto de dizeres às pessoas que estamos com dificuldades.

			A expressão da sua filha passou de espantada a indignada num abrir e fechar de olhos.

			– Não fiz nada disso!

			– Nem sequer à menina Brown da biblioteca?

			Chelsea corou.

			– Ah, isso!

			– Sim. Isso.

			– Mas isso não conta. A sério que não.

			– E porque não?

			– Porque a menina Brown é diferente. É muito simpática. E ouve-te mesmo, mas nunca coscuvilha. E gosta de como sou, não para poder tornar-se tua amiga. Além do mais, só lhe disse, porque precisava de saber como se escrevia uma palavra. Não a podes procurar no dicionário se não a sabes escrever.

			– Suponho que tenhas razão – disse, espantado pelo apreço que tinha por Norah. – Só por curiosidade, qual era a palavra?

			Pela primeira vez, ela pareceu inquieta.

			– Bancarrota – disse, evitando o seu olhar.

			– Bancarrota? Onde diabos ouviste isso?

			– Oh, soltaste uma maldição! – estendeu a mão. – Paga-me.

			– Chelsea – advertiu-a o seu pai.

			– Paga-me, senão não direi nem mais uma palavra.

			Maldizendo o momento de debilidade em que aceitara pagar vinte e cinco cêntimos à sua filha cada vez que maldissesse, atravessou a sala em direcção às calças de ganga que vestira no dia anterior e tirou duas moedas.

			– Está bem. Agora responde à maldita pergunta.

			Ela dirigiu-lhe um olhar de reprimenda, mas obedeceu.

			– De ti. Estavas a falar ao telefone com o tio Joe. Normalmente não oiço as vossas conversas, porque vocês só falam de motores, carros e desportos, mas desta vez parecias muito preocupado… Nunca te tinha visto assim.

			E pensar que ele julgava ter feito um bom trabalho a ocultar da pequena a sua situação desesperada!

			– Bem, poderias ter dito qualquer coisa!

			– Não podia! Não queria que soubesses que estava a espi…

			– A espiar?

			– Isso. Além do mais, sabia que não querias que ficasse preocupada. Mas, depois a mãe de Sara disse-lhe que teríamos que ir viver para outro sítio e eu não queria. Gosto de viver aqui. Não quero que seja como dantes. Por isso pensei que, se contasse à menina Brown, ela nos poderia ajudar – ladeou a cabeça, pensativa. – E como é que sabes que falei com ela?

			– A menina Brown… – custava-lhe referir-se a Bunny-Boo com tanta formalidade, – veio visitar-me.

			– A sério? – os olhos de Chelsea animaram-se. – Vai dar-nos algum dinheiro? Disse que arranjaria uma forma de nos ajudar e toda a gente sabe que tem muito dinheiro.

			Eli olhou-a sem saber o que dizer.

			– Não.

			Os diminutos ombros de Chelsea caíram.

			– Ah!

			– E, mesmo que me oferecesse dinheiro, não aceitaria, pequena. As coisas estão um pouco difíceis, mas prometo-te que correrá tudo bem.

			– Está bem – franziu o sobrolho. – Mas, o que é que queria?

			Eli vacilou sem saber como encararia Chelsea as novidades.

			– Quer acredites quer não, queria que nos casássemos.

			A menina ergueu a cabeça.

			– A sério? Uau! Isso é estupendo! Então, vais fazê-lo?

			– Não, não vou.

			– Mas porque não?

			Por um instante, sentiu-se tentado a dizer-lhe a verdade.

			«Porque não fui feito para o casamento. E, mesmo que fosse, a última pessoa na Terra que escolheria como mulher seria Bunny-Boo Brown, cuja ideia de divertimento deve ser ordenar um álbum de postais.»

			Contudo, um olhar aos confiados olhos azuis de Chelsea fê-lo compreender a necessidade de um pouco de diplomacia. Aclarou a garganta.

			– Porque… a menina Brown e eu não estamos apaixonados. Céus, mal nos conhecemos! E não seria um casamento real. Seria apenas temporário, durante o Verão…

			– Pois a mim parece-me muito bem! – disse expressivamente Chelsea. – Muitos dos pais dos meus amigos estão divorciados. E, assim não me sentiria mal quando as coisas acabassem, porque já sei o que vai acontecer. E teríamos um sítio muito bonito para passar o Verão, com jardim, horta, árvores para Oliver e…

			– Não.

			– Mas…

			– Não e ponto final.

			Ela dirigiu-lhe um olhar ofendido e calou-se… apenas durante dez segundos.

			– Eli?

			– O que é?

			– Como é que a menina Brown to pediu? Quero dizer, eu sei que nos deveríamos casar com ela, mas porque é que ela se quer casar connosco?

			Ele encolheu os ombros.

			– Por causa de um assunto legal.

			– Que assunto legal?

			– Tem a ver com o testamento do seu avô.

			– Então?

			– Tem que se casar, senão perderá a casa.

			– Mas isso é terrível! Pobre menina Brown! Deve sentir-se muito mal. Willow Run é uma casa tão bonita!

			Eli pestanejou com surpresa.

			– Já lá estiveste?

			– Claro! Sara e eu vamos visitá-la às vezes. A menina Brown gosta que lá vamos. Está sozinha, sabes? – olhou-o com expressão significativa. – Lembras-te de como estavas sozinho antes de eu chegar para te fazer companhia?

			Estupendo. Já era suficiente mau que, até há uns minutos atrás, tivesse ignorado uma parte importante da vida da sua filha. Mas que agora o quisesse fazer sentir-se culpado pela solidão de Norah era de mais.

			– Talvez lhe pudéssemos oferecer um gatinho – murmurou.

			– Eli!

			– Esquece, Chelsea – disse, começando a sentir-se irritado. – A menina Brown está a tentar pedi-lo a outra pessoa, por isso não há motivos para te preocupares.

			– Mas, Eli! Acho que nunca saiu com ninguém! E se escolher alguém horrível?

			O espectro de Nick Carpetti assaltou-o, mas afastou-o imediatamente da sua cabeça.

			– Isso não é da nossa conta.

			– Mas ela é minha amiga! – prosseguiu Chelsea, com obstinação. – E tu sempre disseste que se queres ter um amigo, tens que ser seu amigo. E, como amiga da menina Brown, acho que te deverias casar com ela.

			Eli abanou a cabeça.

			– De maneira nenhuma.

			– Mas sempre disseste…

			– Esquece, pequena. Não interessa o que costumo dizer, não me vou casar.

			Eli prometeu manter a boca fechada no futuro.

			– Está bem – disse a filha com tristeza, enquanto enterrava os ombros num gesto muito parecido com o que Norah tinha adoptado há pouco tempo atrás.

			– Ei! – seguiu-a até ao minúsculo quarto. – Onde vais?

			A menina suspirou.

			– Deitar-me. Não me sinto muito bem.

			– Não te estás a esquecer de nada?

			– Não me parece.

			– E o gatinho? Não queres telefonar à Sara a contar-lhe as boas novidades?

			– Telefono-lhe mais tarde. Agora não me apetece.

			– Escuta, Chelsea…

			– Está bem. Já sei que vais fazer o que consideras melhor. Mas não seria correcto sentir-me bem, quando a coitada da menina Brown se vai sentir mal – recusando-se a encará-lo, pegou no seu urso de pelúcia e abraçou-se a ele, de costas para a porta.

			Eli sentiu o coração contrair-se-lhe, embora o bom senso lhe dissesse que estava a testá-lo.

			– Oh, pelo amor de Deus! Então, pequena. Não vai ficar na rua ou algo que o valha.

			Chelsea encolheu os ombros.

			– Não sei… Está sozinha no mundo e sabes bem disso.

			Eli não tencionava deixá-la fazê-lo sentir-se culpado. Afinal de contas, apesar do que a sua filha parecia pensar, ele não era um herói romântico que não tinha nada melhor para fazer do que casar-se com uma mulher para a tirar da rua. E Norah não corria o perigo de acabar na rua. De maneira nenhuma. Mas, se fosse esse o caso, poderia pelo menos considerá-lo…

			Deteve-se.

			– Esquece – repetiu em voz alta. – Não vais conseguir.

			«Não me tenciono casar com Bunny-Boo e ponto final.»

			Soou-lhe tão convincente que quase acreditou.
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